
Noar
Concursodepipasagitaodomingo
A Secretaria de Cultura promoverá, amanhã, a 12ª edição
do Concurso de Pipas Festival Beleza no Ar, entre 9 e 13
horas.A iniciativa seráumaoportunidadepara conscienti-
zar e orientar as pessoas quanto ao uso do cerol e os riscos
de empinar pipas próximo às redes de energia elétrica e
vias de trânsito. O encontro premiará os três primeiros
colocados nas seguintes categorias: agilidade no ar, bele-
za, maior tamanho (sem rabiola) e originalidade. O
concurso acontecerá no sambódromo, que fica na Aveni-
daAfonso Schmidt, s/nº.

SIMONEQUEIRÓS

DAREDAÇÃO

AempresaitalianaSaipem,pri-
meira grande fornecedora da
Petrobras para o pré-sal a se
instalar na Baixada Santista,
está comobras a todo vapor no
Centro Industrial e Naval de
Guarujá (Cing). Ao final dos
trabalhos, a expectativa é que
mais de mil empregos sejam
geradospelamultinacional.
Um cais de 330 metros vem

sendoconstruídodesdefeverei-
ro, quando a empresa recebeu
daCetesb aúltimadas licenças
que faltavam para iniciar os
trabalhos. A previsão é que até
novembro seja concluída apri-
meira fase do cais, que inclui
160metros.Aconclusãodores-
tanteestáprevistaparaabril.
Para a construção do cais,

entretanto, épreciso estaquear
o terreno.A situação gerou crí-
ticasdemoradoresdaPontada
Praia, em Santos, que se inco-
modaramcomobarulhoprovo-
cadopeloserviço.
Depois disso, a empresa to-

mou medidas para minimizar
os impactos provocados pela
obra.Umadelas, inédita:acon-
fecçãodeumabarreira acústica
similar às de estúdios de rádio,
que é colocada no local onde
estásendoutilizadoobate-esta-
ca.Abarreira émóvel, demodo
que acompanhará o serviço ao
longodaconstruçãodocais.
Medições de ruído também

têm sido feitas na Ponta da
Praia para verificar se o baru-
lho produzido pelo estaquea-
mentoestáacimadopermitido

pela Legislação, que é de 85
decibéis. Segundo a empresa,
medições iniciais indicam que
mesmosemabarreira acústica
ovolumeéinferiora isso.
Ainda conforme a multina-

cional, o estaqueamento na
áreavemsendofeitodesdefeve-
reiro. Entretanto, o método

adotado já no começo foi o de
vibração,bemmaissilencioso.
Porém, o bate-estaca, que é

mais potente, precisa ser utili-
zadoemalgumasfasesdaobra,
onde não é possível atingir a
profundidade final apenas
com a vibração. E foi o que
aconteceunocaisdoPorto.

Além da barreira acústica, a
empresa adotou ainda outras
duasmedidasparaconteroba-
rulhoprovocadopelobate-esta-
ca: ampliou o número de pin-
ças no vibrador, demodo a au-
mentar a eficiência e intensifi-
car o seu uso, e mudou a
sequência de estaqueamento.

Agora, a empresa fica por 20
dias comométodode vibração
e outros 15 no bate-estacas, al-
ternadamente.

SERVIÇOS

Desdeo iníciodoano,aSaipem
recebe diariamente uma barca
com150dutos.Omaterial vem

daempresaConfab,emPinda-
monhangaba.Essesdutosvão
integrar as rotas Cabiúnas e
Cernambi, gasodutos da Pe-
trobras que terão respectiva-
mente380e20quilômetros.
Os tubos, que pesam entre

5.500e6milquiloscadaume
têm12metrosdecomprimen-
to, vêm sendo estocados em
um dos pátios da Saipem. Já
há aproximadamente 20 mil
deles. Em paralelo à estoca-
gem dos dutos, vêm sendo
montadososgalpõesdefabri-
caçãoqueserãoutilizadospa-
ra a construção de estruturas
submarinas para atender os
projetosdopré-sal.

Aquário
Folcloreé temadecontaçãodehistórias
Em comemoração aomês do folclore, as lendas do boto
cor-de-rosa e de Iara, sereia que vive no RioAmazonas,
serão contadas hoje e amanhã, a partir das 14 horas, no
Aquário. A contação das histórias terá o Aquacine
como palco, onde será criado um mosaico, formando
um dos personagens dos contos. As atividades são
abertas ao público e não é necessário inscrição. O
Aquário funciona de terça a sexta das 9 às 17h45, e aos
sábados, domingos e feriados, das 9 às 19h45. O
ingresso custa R$ 5,00, estudantes e aposentados
pagam meia e menores de doze anos e maiores de 60
nãopagam.

ASaipemestá implantandono
CINGoCentrodeTecnologia e
ConstruçãoOffshore (CTCO).
A instalaçãodaunidade
custará,no total, cercade
US$300milhões– incluindoo
valorpagono terrenode354mil
m2.O investimentoserá
realizadoàmedidaqueos
projetos foremsendo firmados.
Aempresa temcontratos coma
Petrobrasquevisamà
implantaçãodecampos
submarinosnaBaciadeSantos.
OprojetoRotaCabiúnas, por
exemplo, consistena instalação
deumgasodutoem
profundidadesdeaté
2.230metros.

Caisparaopré-sal éerguidonoGuarujá
A empresa italiana Saipem, fornecedora da Petrobras, está construindo a nova estrutura, que terá 330 metros de comprimento

❚❚❚ A instalação da Saipem
na área do Cing também tem
sido alvo de questionamen-
tos por parte da população e
de especialistas. O medo é de
que a Avenida dos Caiçaras,
que liga a empresa a vários
bairros residenciais de Gua-
rujá, se torne uma ‘Rua do
Adubo 2’, com vários cami-
nhõesde contêineresutilizan-
do a via.
Por causa disso, o presiden-

tedaCâmara,Marcelo Squas-
soni (PRB), propôs umproje-
to de lei complementar para
garantir que não haja
contêineres na área do Cing,
que é uma Zona Especial de
InteressePúblico(ZEIP)e,por-
tanto, disciplinada por regras
próprias.

CONTESTAÇÃO

A empresa refuta totalmente
a hipótese de que o local se
transforme em uma Rua do
Adubo 2, alegando que, mes-
mo que quisesse, não teria li-
cença para fazer esse tipo de
operação. Segundo aSaipem,
quando a unidade estiver em
francaatividade, o transporte
de carga será feito quase em
suatotalidadeporhidrovia.
“Há um Termo de Ajuste

de Conduta (TAC) firmado
em outubro de 1999 entre a
Prefeitura e oMinistério Pú-
blico que proíbe a instalação
de um terminal de contêiner
noCing.Por isso,não faz sen-
tido comparar a Avenida dos
Caiçaras com a Rua do Adu-
bo”,explicouaempresa.

À medida que as obras avançam, para que o som não se espalhe, a empresa utiliza uma barreira acústica móvel, similar às dos estúdios de rádio

ROGÉRIOSOARES

Saipemrejeita hipótese
de nova ‘Rua do Adubo’

Leiturarápida

CTCO
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